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	Poesia é uma Graça

	Às vezes sem graça
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	Sou cantor calado
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	Saudade da saúde dela,

	Daquele dia no recreio

	Em que ela não veio.

	Tudo ficou no ar,

	Como um filme noir...

	E há anos luz ainda ela.
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	Subi na árvore para ver o meu amor passar.

	O meu amor passou, desci da árvore...

	Olhando agora para o passado,

	Observo que o amor também passou em mim.

	Seus passos não deixaram marcas.

	Só a árvore, indiferente e infrutífera, ficou.
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	Meus olhos ainda estão bons.

	Consigo ver as formigas na calçada

	Deslizando sua infindável fila indiana.

	Evito pisá-las.

	Minha usual indiferença,

	Tão nefasta na prática,

	Não pode ser uma desculpa permanente,

	Ainda que as formigas fossem minhas inimigas...
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	Amada amante,

